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INVESTIGAÇÃO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE ÓLEOS ESSENCIAIS PARA ESPÉCIES DE PLANTAS LOCALIZADA NA REGIÃO DO RIO PARANÁ
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Os óleos essenciais são oriundos do metabolismo secundário das plantas. São os elementos voláteis contidos em muitos órgãos vegetais como: flores, caule, folhas, cascas, ramos e raízes, e estão relacionados com diversas funções necessárias à sobrevivência vegetal, exercendo papel fundamental na defesa contra microrganismos. Óleos voláteis possuem propriedades químicas que podem ser utilizadas como inseticidas, e no uso da indústria de cosméticos e perfumaria. Apresentam respostas a estímulos ambientais diversificados que podem ser de natureza física, química ou biológica. Alguns fatores como fertilidade, tipo de solo, radiação solar, temperatura e poluição atmosférica, e outros podem influenciar e alterar a composição química dos óleos essenciais. Neste trabalho foram obtidas amostras de folhas da Ocotea diospyrifolia (Mez), uma Lauraceae encontrada na região do Rio Paraná. Amostras das folhas (376,87 g) foram coletadas na região do município de Japorã – MS. Foram realizadas extrações do óleo essencial das folhas por aparelho tipo Clevenger obtendo-se um rendimento de 0,4 %. O respectivo óleo foi analisado por cromatografia gasosa com detecção por ionização em chama (GC-FID) e por cromatografia gasosoa acoplada à espectrometria de massas (GC-MS). Também foi investigada a composição química de voláteis em modo headspace estático através da técnica de SPME por GC-FID utilizando uma fibra de polidimentilsiloxano/divinilbenzeno de 85 µm (PDMS/DVB). O tempo de equilíbrio determinado para extração dos voláteis por SPME foi de 5 minutos. A eficiência do óleo frente as cepas bacterianas Escherichia coli (ATCC SP 11229) Enterococcus faecalis (ATCC SP 19433) e Staphylococcus aureus (ATCC SP 25923) foi testada. A determinação da composição química do óleo por GC-MS mostrou um total de 26 compostos sendo calculados os seus respectivos índices de retenção através do uso de uma série homóloga de hidrocarbonetos C7-C30. Foi feita a comparação dos cromatogramas obtido por SPME-GC-FID aos cromatogramas obtidos por injeção direta em GC-MS. Os sesquitepenos predominantes para o óleo foram β-elemeno (12,40%), germacreno D (5,72%), elixeno (11,84%), ( - elemeno (5,58%) e espatulenol (21,79%). O óleo apresentou também atividade antimicrobiana frente a duas cepas de bactérias gram-positivas sendo a Enterococcus faecalis e a Staphylococcus aureus apresentando alo de inibição de 23,28 ± 6,14 mm e 14,67 ± 3,16 mm frente ao padrão cloranfenicol testado. 
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